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[Sou fraco poeta] 

«Luís Ricardo – É assim: 

 

Eu sou um reles(1) poeta. 

*Não tenho categoria*(2). 

Conheço-me por aquilo que sou,  

eu nunca *tive a mania*(3). 

 

Eu sei que não sou capaz 

de fazer nada perfeito. 

Alguma coisa que tenho feito 

é com *um pé à frente, outro atrás*(4). 

Ao pé da obra que o outro faz 

a minha não é correcta.  

Porque a pessoa analfabeta 

não coloca bem as razões  

e por não ter instruções(5) 

eu sou um reles poeta. 

 

Tenho muita coisa pra dizer 

umas bonitas e outras feias. 

E ‘tar(6) hoje aqui com vocês 

pra mim é um prazer. 

Porque me dão a ver  

que gostam da minha companhia. 

Se não gostassem, eu não seria 

prà’qui(7) convidado. 

Mas pra estar ao vosso lado 

eu na’(8) tenho categoria. 

 

Tenho muita obra feita, 

mas tudo tirado a palpite. 

Se é como alguns já têm dito 

pouco ou nada se aproveita. 

A minha obra não é perfeita 

e já houve quem publicou. 

E eu contente estou  

de ‘tar aqui na Sociedade. 

Eu sei que é verdade, 

eu conheço-me por aquilo que sou.  
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Não é o saber muito! 

Dá o poeta a garantia. 

É saber fazer a poesia 

sempre no mesmo assunto. 

Mas eu como é que pergunto 

na palavra e filosofia 

pra conduzir dentro da via 

é preciso ter carta de chofer(9). 

E ser melhor que outro qualquer 

eu nunca tive a mania. 

 

Eusébio Pereira: – Não é verdade, mas é bem feita! [Risos] Sim, sei que é verdade.»  

 

    Luís Ricardo, Grândola, Fevereiro de 2007 
Glossário: 

 

(1) Reles  – de má qualidade. 

(2) Não ter categoria –  ter um grau negativo de excelência; ter baixo valor.  

(3) Tive a mania  – similar a “ter a mania que é bom”, achar-se muito bom em algo ou melhor que os outros. 

(4) Um pé à frente, outro atrás  – no caso, com reserva, insegurança.   

(5) Instruções  – educação fornecida por estabelecimento de ensino.  

(6) ‘tar  – abreviatura de “estar”. 

(7) Prà’qui  – abreviatura de “para aqui”.  

(8) Na’ – abreviatura de “não”. 

(9) Chofer  = motorista; condutor de automóvel.  

Para a execução deste glossário consultaram-se os seguintes websites: http://www.infopedia.pt; http://aulete.uol.com.br; 

http://www.infopedia.pt 
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[Sou fraco poeta] → Classificação dos Versos:   

• Décimas 

Quadra (mote) seguida de uma glosa em 4 décimas (em redondilha maior).  

• Classificação: Paulo Correia (CEAO/ Universidade do Algarve) em Julho de 2007.  

 → Assunto:  O poeta assume a imperfeição na sua arte e relaciona-a com o analfabetismo.  

 → Palavras-chave:  Alentejo, analfabeto, assunto, fazer poesia, Grândola, humildade, mania, palavra, 

imperfeição, poesia popular, poeta, reles 

 → Região:   

• Região:  Alentejo Litoral  

• Distrito: Setúbal 

• Concelho:  Grândola 

• Localidade: Grândola 

 → Contador:   

• Nome: Luís Ricardo 

• Data de nascimento: 05/03/1923 

 → Vídeo:  

• Entrevista: José Barbieri 

• Data de Recolha:  19 de Fevereiro de 2007 

• Filmagem:  José Barbieri 

• Local de filmagem:  Biblioteca Municipal de Grândola (Grândola) 

• Montagem de vídeo e Web design:  José Barbieri 

• Agradecimentos: Biblioteca Municipal de Grândola (contacto Cristina Bizarro).  

• Duração:  0:01:56 

 → Transcrição:   

• Transcritor:  Maria de Lurdes Sousa  

• Data de Transcrição: Junho de 2010 

• Palavras:  253 

 → Versão literária: 

• Execução:  Maria de Lurdes Sousa  

• Data de execução: Junho 2010 

• Palavras: 234 

 


